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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O estudo objetivou verificar 
quais fatores clínicos e epidemiológicos 
podem estar associados ao uso prolongado 
de ventilação mecânica em pacientes 
internados em Unidade de Terapia intensiva 
adulto COVID-19. Trata-se de um estudo 
epidemiológico, descritivo e retrospectivo 
de coorte mista que avaliou 845 pacientes 
admitidos em Unidade de Terapia Intensiva 
de um hospital público. Com relação ao 
perfil sociodemográfico, a maioria eram 
homens (53,6%), com idade média de 
61,8 anos, com 2 a 4 doenças de base 
(51,2%) e que tiveram diagnóstico positivo 
para COVID (73,7%). A média de uso de 
Ventilação Mecânica foi de 11,26 dias, 
sendo idade (p=0,000), comorbidades 
(p=0,013), dias de internação (p=0,000), 
desfecho clínico (p<0,001) e diagnóstico 
de COVID-19 (p=0,000) as variáveis 
estiveram associadas ao uso prolongado 
de Ventilação Mecânica. Esses achados 
reforçam a necessidade de um maior 
acompanhamento dos profissionais 
de saúde, visando uma diminuição da 
morbimortalidade e reestabelecimento do 
quadro clínico. 
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EVALUATION OF PROLONGED TIME OF MECHANICAL VENTILATION IN 
PATIENTS IN A COVID INTENSIVE CARE UNIT

ABSTRACT: The study aimed to verify which clinical and epidemiological factors may be 
associated with the prolonged use of mechanical ventilation in patients hospitalized in the 
COVID-19 adult Intensive care unit. This is an epidemiological, descriptive and retrospective 
mixed cohort study that evaluated 845 patients admitted to Intensive Care Unit of a public 
hospital. Regarding the sociodemographic profile, most were men (53.6%), with a mean age 
of 61.8 years, with 2 to 4 underlying diseases (51.2%) and who had a positive diagnosis. 
for COVID (73.7%). The average use of Mechanical Ventilation was 11.26 days, being age 
(p=0.000), comorbidities (p=0.013), days of hospitalization (p=0.000), clinical outcome 
(p<0.001) and diagnosis of COVID -19 (p=0.000) variables were associated with prolonged 
use of Mechanical Ventilation. These findings reinforce the need for greater monitoring by 
health professionals, with a view to reducing morbidity and mortality and reestablishing the 
clinical condition.  
KEYWORDS: Mechanical Ventilation; Adult Intensive Care Unit; Coronavirus; Death.

1 | 	INTRODUÇÃO
A ventilação mecânica (VM) consiste em um método de suporte ventilatório, utilizada 

e indicada em pacientes com insuficiência respiratória grave, sendo fundamental para a 
manutenção da vida (HOLANDA & PNHEIRO, 2020; NÓBREGA et al., 2021). Desde sua 
criação, em 1952, a VM segue sendo importante até hoje para salvar vidas nas Unidades 
de Terapia Intensiva (UTIs) (HOLANDA E PINHEIRO, 2020). 

Apesar de fundamental no tratamento de doenças respiratórias, a VM também está 
relacionada com a ocorrência das Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS), 
a exemplo da pneumonia associada a ventilação mecânica (PAV). Assim, quando não 
usada adequadamente, a VM pode ser um fator de risco para doenças do trato respiratório, 
infecções bacterianas, fraqueza muscular respiratória, além de ainda, corroborar para 
mortalidade, prolongamento de tempo de internação na UTI.   

A COVID-19, infecção ocasionada pelo vírus SARS-Cov-2, foi considerada uma 
emergência de saúde pública (WHO, 2022), afetando milhões de pessoas mundialmente 
(JOHN HOPKINS CSSE, 2020). Seu quadro clínico é semelhante a outras doenças 
respiratórias, variando de condições mais leves até condições mais graves, como uma 
síndrome respiratória aguda grave (CHEN et al., 2020; HUANG et al., 2020), podendo ser 
necessário o uso de VM (CHEN et al., 2020; STRABELLI & UIP, 2020).

Segundo a literatura, a fisiopatologia da COVID-19 é explicada através da ligação do 
vírus em células alveolares através de uma proteína denominada Enzima Conversora de 
Angiotensina II (ECA-2) (SILVA et al., 2021). Sabe-se que a ECA-2 possui diversas funções, 
sendo uma delas contribuir com a homeostase fisiológica, assim, órgãos que possuem essa 
enzima estão susceptíveis aos efeitos do coronavírus (CARVALHO et al., 2020). Quando 
relacionado ao sistema respiratório, essa ligação pode causar lesão pulmonar aguda, o 
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que leva o paciente a apresentar quadros de hipoxemia grave, evoluindo para insuficiência 
respiratória (CARVALHO et al., 2020; SILVA et al., 2021). 

Estudo realizado na França com pacientes internados em uma unidade de terapia 
intensiva com um quadro grave de COVID-19 foi possível constatar que dos 53 participantes 
apenas um não utilizou ventilação mecânica, sendo utilizado apenas oxigenoterapia nasal 
de alto fluxo (VIROT et al., 2021). Ainda, outro estudo realizado em Porto Alegre revelou 
que dos 29 pacientes admitidos na UTI, 18 necessitaram de VM (BASTOS et al., 2020). 
Ressalta-se que em alguns casos o uso de apenas suporte ventilatório parece não impactar 
em respostas clínicas satisfatórias. Em revisão de literatura realizada com 12 estudos foi 
possível observar que a má utilização da VM em pacientes com COVID-19 pode acarretar 
lesões pulmonares ou acentuar o seu quadro clínico (CRUZ et al., 2021).

Diante do exposto, o objetivo do trabalho é verificar quais fatores clínicos e 
epidemiológicos podem estar associados ao uso prolongado de ventilação mecânica em 
pacientes internados na UTI adulto COVID-19. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo e retrospectivo, do tipo coorte mista 

de base hospitalar realizado através da análise de prontuários de pacientes internados nas 
Unidades de Terapia Intensiva (UTI) adulta COVID-19, de um hospital público de ensino, 
que foi referência para tratamento da COVID-19 na 3ª regional de saúde do estado do 
Paraná. 

O hospital de ensino está localizado estrategicamente no polo central da região dos 
Campos Gerais, sendo referência para cerca de 750.000 habitantes, sendo Ponta Grossa a 
cidade com melhor infraestrutura em saúde dessa região, prestando assistência de média a 
alta complexidade, a mais de 30 municípios localizados na 3ª regional de saúde do estado 
do Paraná. Contando com aproximadamente 153 leitos, destes 64 eram exclusivos de UTI 
destinados aos pacientes de covid-19, no momento da pesquisa.

Para o presente estudo, obteve-se uma amostra composta por 845 pacientes. 
Utilizou-se como critérios de inclusão ser adultos (idade > 18 anos), admitidos em UTI 
adulto COVID-19 entre abril de 2020 a abril de 2021 e estar em uso de ventilação mecânica 
invasiva (VMI). Foram excluídos da amostra pacientes oriundo de outros setores e/ou 
instituições e que não atendiam aos critérios pré-determinados. Ainda, foram excluídos 
pacientes internados na UTI adulto COVID-19 que não foram submetidos ao uso de 
ventilação mecânica invasiva.

Os dados foram coletados através de consultas ao prontuário eletrônico dos 
pacientes contidos no sistema G-SUS®. Os dados foram organizados no software Microsoft 
Excel 2013®. As variáveis foram expressas por meio de frequências absolutas e relativa, 
médias e desvio-padrão. Considerou-se como variável dependente o tempo de uso de VM 
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e as independentes sexo, idade, morbidades, dias de internação, diagnóstico de COVID-19 
e desfecho clínico.

Para testar a associação entre a variável dependente e as independentes, foi 
realizado análise não paramétrica pelo teste Kruskall-Wallis, ANOVA e Bonferroni. Foram 
considerados estatisticamente significantes os resultados em que p<0,05.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisas sob o n. CAAE. 
31524820.9.0000.0105, e respeita os ditames da resolução 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde e a Declaração de Helsinki.

3 | 	RESULTADOS
A amostra foi composta em sua maioria por homens (56,3%), com idade média de 

61,82 anos, que apresentavam de 2 a 4 doenças (51,2%) e que tiveram diagnóstico positivo 
para COVID-19 (73,7%). A maior parte necessitou de 8 a 14 dias de internação (33,5%), 
sendo a média 13,10 dias. (Tabela 01).

Com relação ao tempo do uso de ventilação mecânica nas UTI’s adulto COVID-19, 
a média foi de 11,26 dias, com variações de 1 a 80 dias. Quanto aos fatores envolvidos 
ao tempo de VM, observou-se que a idade teve relação negativa com o tempo do uso 
de ventilação mecânica. Assim, conforme aumentava a idade, reduziu-se em média 0,86 
(-0,125 - -0,047) os dias do uso de ventilação mecânica (p=0,000). As comorbidades também 
apresentaram relação negativa com o tempo do uso da ventilação mecânica, quanto mais 
comorbidades o paciente apresentava, reduziu-se em média 0,49 (-0,892 – -0,105) os 
dias de uso da ventilação mecânica (p=0,013) (Tabela 02). Ainda, os dias de internação, 
desfecho clínico e COVID-19 confirmado, também estiveram relacionados ao tempo de uso 
de ventilação mecânica. Pacientes que permaneceram mais tempo internados (p=0,000), 
que vieram a óbito (p<0,001) e tiveram diagnóstico positivo para COVID-19 (p=0,000) 
apresentaram maior tempo de uso de ventilação mecânica (Tabela 02).

Variável Classificação Total (%)

Sexo Feminino
Masculino

369(43,7)
476(56,3)

Idade

20 a 30 anos
31 a 40 anos
41 a 50 anos
51 a 60 anos
61 a 70 anos
71 a 80 anos

Maior de 80 anos

28(3,3)
54(6,4)

104(12,3)
169(20,0)
235(27,8)
177(21,0)
78(9,2)

Número de morbidades
Nenhuma

1
2 a 4

Mais que 5

142(16,8)
220(26,1)
432(51,2)
50(5,9)
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Diagnóstico de COVID-19 Sim
Não

623(73,7)
222(26,3)

Dias de Internação
1 a 7 dias
8 a 14 dias
15 a 30 dias

Mais que 31 dias

273(32,3)
283(33,5)
244(28,9)
45(4,3)

Dias de Ventilação Mecânica
1 a 7 dias
8 a 14 dias
15 a 30 dias

Mais que 31 dias

340(40,2)
267(31,6)
210(24,9)
28(3,3)

Desfecho Clínico Alta
Óbito

260(30,8)
585(69,2)

Tabela 01. Características demográficas e perfil clínico de pacientes internados em UTI adulto 
COVID-19 (n=845). Ponta Grossa, PR, Brasil, 2020-2021.

Fonte: A autora (2022).

Variável Média (±DP) Coeficiente β (IC95%) p valor
Tempo de uso de ventilação mecânica 11,26 (±8,65)
Sexo
Feminino 11,25 (±8,26) 0,04 (-1,143 – 1,213) 0,954
Masculino 11,28 (±8,94)
Idade 61,82 (±0,51) -0,86 (-0,125 – -0,047) 0,000
Comorbidades 1,95 (±0,05) -0,50 (-0,892 – -0,105) 0,013
Dias de internação 13,10 (±0,34) 0,80 (0,779 – 0,829) 0,000
Desfecho clínico
Alta 12,70 (±9,06) 2,07 (0,808 – 3, 323) <0,001
Óbito 10,63 (±8,38)
Covid-19 confirmado
Não 8,90 (±7,16) 3,21 (1, 899 – 4,518) 0,000
Sim 12,11 (±8,97)

Tabela 02. Fatores clínicos e demográficos de pacientes internados na UTI adulto COVID-19 de um 
hospital de ensino, segundo tempo de uso de ventilação mecânica (n=845). Ponta Grossa, Paraná, 

Brasil, 2020-2021.

Fonte: A autora (2022).

4 | 	DISCUSSÃO
O presente estudo buscou verificar quais os fatores clínicos e epidemiológicos 

poderiam estar associados ao uso prolongado de VM em pacientes internados em uma 
UTI COVID-19. Sabe-se que durante a infecção por COVID-19, ocorre um aumento 
considerável de moléculas de citocinas no organismo, podendo acarretar um processo 
inflamatório exacerbado e a conhecida síndrome respiratória aguda grave (ANTONIO et al., 
2020; GADELHA & SILVA, 2020). Assim, o uso de suporte ventilatório em pacientes críticos 
é necessário na busca de um reestabelecimento e melhora efetiva do quadro clínico.

Quanto aos fatores associados ao uso de VM, verificou-se que idade, presença de 
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comorbidades, dias de internação, desfecho clínico e ter COVID-19 confirmados foram 
fatores que impactaram a utilização.

Em relação à idade, verificou-se que possui uma relação negativa com o uso de 
ventilação mecânica. Dessa forma, quanto maior a idade menor o tempo de VM. Esse 
fato pode ser explicado pois a idade é um fator de risco para COVID-19, ou seja, quanto 
maior a idade, maiores são as chances de o paciente entrar em óbito precocemente e 
assim, menor o tempo de VM (PETRELLI et al., 2020; PONTES et al.; 2022). Ademais, em 
estudos realizados com dados do Brasil no ano de 2020, foi possível constatar que a maior 
porcentagem de óbitos era entre pessoas com mais de 60 anos (GUIMARÃES et al., 2022; 
PORTO et al., 2021). 

Pesquisa internacional realizada com dados epidemiológicos sobre casos de 
COVID-19 em residentes de Regensburg, Alemanha, maiores de 18 anos, evidencia que 
a maior porcentagem (86%) de óbitos ocorreu em idosos com idade média de 67,3 anos 
(LAMPL et al., 2022). Já estudo nacional realizado em Rondônia, com pessoas notificadas 
com COVID-19 entre 1º de janeiro e 20 de agosto de 2020 com 134.342 pessoas, evidência 
que 41% dos investigados tinham idade maior que 70 anos e entraram em óbito (ESCOBAR, 
RODRIGUEZ & MONTEIRO, 2021).

A presença de comorbidades também obteve uma associação negativa com o uso 
da VM, sendo assim quanto maior o número de comorbidades, menor o tempo de VM. As 
comorbidades são consideradas fatores de risco para complicações do quadro de pacientes 
com diagnóstico positivo para COVID-19 (ARRUDA et al., 2020; MECÊS, LIMA & NETO, 
2020) uma vez que, pessoas que apresentem algum tipo de comorbidade, possuem uma 
imunidade já deprimida (MECÊS, LIMA & NETO, 2020). Assim, indivíduos com diagnóstico 
de COVID-19 positivo e que apresentam maior número de comorbidades, estão expostos 
ao menor uso de VM, já que podem entrar em óbito em um curto período de tempo. 

Em revisão sistemática e estudo realizado no Espírito Santo foi possível constatar 
que as principais comorbidades consideradas fatores de risco para pessoas com COVID-19 
são as doenças cardiológicas, doenças renais, diabetes mellitus e doenças relacionadas 
ao sistema imunológico (ARRUDA et al., 2020; MACIEL et al., 2020; MECÊS, LIMA & 
NETO, 2020). Pesquisa realizada com indivíduos notificados com COVID-19 no estado 
do Rio Grande do Norte evidencia que a presença de comorbidades esteve relacionada 
com o óbito (p<0,001) e que essa população apresentou 19,6 vezes mais chance de morte 
quando comparadas as pessoas sem comorbidades (GALVÃO & RONCALLII, 2020).  

Quando se trata de dias de internação, a média do presente estudo foi de 13 dias, 
condição que também esteve associada ao uso de VM. Desta forma, quanto maior o número 
de dias de internação, maior o uso da VM. Indivíduos com diagnóstico de COVID-19 positivo, 
podem apresentar lesão pulmonar grave, condição essa que pode resultar em dispneia e 
levar a Síndrome Respiratória Aguada Grave (SRAG), exigindo uso de VM (SANTOS et al., 
2021). Assim, o uso da VM prolongada torna-se uma estratégia de sobrevivência destes 
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pacientes, estando a gravidade da doença, relacionada com o tempo de hospitalização. 
Ainda, o uso de VM pode resultar em outras patologias, como a Pneumonia Associada à 
Ventilação Mecânica (PAVM), condição que aumenta as chances de o indivíduo necessitar 
de maior suporte ventilatório e consequentemente mais dias institucionalizado (GALVÃO & 
RONCALLII, 2020).  

A variável desfecho clínico apresentou associação com o uso de VM. Indivíduos 
que ganharam alta hospitalar apresentaram maior média de dias de uso de VM quando 
comparados aos que entraram em óbito. Estudo realizado na França, com pacientes com 
diagnóstico positivo de COVID-19, evidencia que 83% dos pacientes investigados que 
fizeram uso de VM receberam alta em até 90 dias de internação (VIROT et al., 2021). 

Deste modo, esta associação pode ser justificada pelo curso prolongado do 
tratamento da COVID-19 em pacientes que apresentam o quadro mais grave da doença 
(BASTOS et al., 2020). Vale ressaltar ainda, que a utilização da posição prona em pacientes 
com COVID-19, foi uma alternativa positiva encontrada pelos profissionais de saúde, uma 
vez que auxilia na troca gasosa em casos mais graves da doença (SANTOS et al., 2021). 
Essa estratégia de cuidado reduz o número de óbitos, aumentando o número de pacientes 
que conseguem receber alta (VIROT et al., 2021).

Quanto ao diagnóstico para COVID-19, foi possível constatar que indivíduos que 
testavam positivo para a doença tiveram maior associação ao uso de VM. Sabe-se que 
o sistema respiratório é o alvo mais importante da COVID-19 (CALABRESE et al., 2020), 
sendo que a infecção ocasionada nas vias aéreas causa diversos efeitos locais e sistêmicos 
no organismo, podendo levar a uma insuficiência respiratória grave (GADELHA & SILVA, 
2020). 

Ressalta-se que um dos desfechos clínicos comuns relacionados à infecção pelo 
vírus SARS-CoV-2 é a síndrome respiratória aguda grave (SRAG), a qual pode ocasionar 
comprometimento do sistema respiratório e necessidade de VM. Em estudo realizado com 
adultos e idosos hospitalizados com COVID-19, foi possível constatar que 61,9% tiveram 
diagnóstico de SRAG (PAIVA et al., 2021). Dessa forma, observa-se que o comprometimento 
do sistema respiratório é um fator preocupante em pacientes com COVID-19, o que pode 
estar associado a uma maior utilização de VM.

Frente ao exposto, foi possível constatar que fatores como idade, presença 
de comorbidades, dias de internação, desfecho clínico e ter COVID-19 confirmados 
impactaram o uso de VM em pacientes internados na UTI. Esses achados contribuem para 
que a equipe de saúde esteja preparada frente aos casos de complicações respiratórias e 
para que possam intervir com a melhor conduta afim de um reestabelecimento adequado 
do quadro clínico dos pacientes.

Ainda, destaca-se que o quadro respiratório ocasionado pela COVID-19 é algo 
recente, dessa forma mais estudos são necessários para compreender quais fatores 
podem estar associados as possíveis complicações e necessidades da utilização de 
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suporte ventilatório.

5 | 	CONCLUSÃO
Assim, o presente estudo revelou que a idade, presença de comorbidades, dias 

de internação, desfecho clínico e ter COVID-19 confirmados influenciaram no uso de VM 
em pacientes que foram internados em uma unidade de terapia intensiva. Esses dados 
contribuem para o enfrentamento da pandemia de COVID-19 e de outras síndromes 
respiratórias que necessitem a utilização de suporte ventilatório pelos pacientes. 

Ainda, os achados reforçam a necessidade de um maior acompanhamento dos 
profissionais de saúde com os indivíduos que possuem os fatores associados ao uso 
prolongado de VM, visando um desmame precoce do suporte ventilatório. Ressalta-se 
que a enfermagem possui papel fundamental no cuidado do paciente crítico em uso de 
ventilação mecânica, pois através da monitorização contínua, realizada pelos profissionais 
enfermeiros, é possível observar as condições e respostas clínicas dos pacientes, na busca 
de ofertar um melhor atendimento e reestabelecimento adequado da condição clínica.
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